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do annn lectivo actual dnpnín da leitura

d'aqnulla acta fni surprehendldo por n'el

Ia não lmvnr referencia áqnelle apaumpto,

bem como a outro por mim tratado.

Í

Dr_ Egas Ferreira

Pluto Basto _
Reclnmo-l portanto n a faculdade, do-

' Í' pois de demorada discussão, decidiu porI

s - Tomou liontem cnpello na lracul- vomçãü q“ se "à" mandassem u mi.

dade «lc philusophia da Unn'ersulade ph“ ,adamñçõu e q”" na .um da em_

de Coimbra o tenente de engenharia gregaçãu da 16 de junho se na., na“”

e nosso bom :muign Egas Ferreira referencia ás minhas propnslas.

',mw Bus““ "Mural das“, cidade e _ [um virtude d'ialn lavo á minha pro

Íillin da' ex m“ sr.“ l), Maria Jose'. d'A- p”" d'gmdade da professor e homem de

, brio a formal (lnclaruçàu au alumm. ¡çgm

tem“" Pluto BM“) e do 5"' (”Ml-“V0 Ferreira Pinto Baato. lnitu Perante o pu

Ferreira Punto Basto. blico de tln segundo R0 minhas fill' as
D q ç

ITI, com \'lV'd salislação que re-
e com a 'convicção da cumprir um deitar

gislnmm o laclo que ennnhrece a ter- l"“o' °“ d“l”“d' Para““ a “c“l'lad" d“

re que lhe foi berço. O nome «ln (lr.
mntlwmalica lhe lossc enncedida n pri

_ , meira classificação «lo seu curso na Cadu¡

Egas l'tnln Basto ligura d ora á 'ante

na lista dos aveircnsm mais illiistres:

ra de geometria dvecriptiva, chegando a

cunl a sua lucirla intelligrlticia e pelo

pmpôr um uccsgsít em substituição dc-

prenu'o, que melhor traduziu a minha opi-

eslorçn do seu trabalho Conquistou o

curso de engenharia e o grau de dou-

niño.

i 10|' na ÍüCllitlatle (le |›llil0§o¡›l|ia.

Ao publico, parente quam venho

apresentar este incidente daminha VÍle de

. Tendo-se cvjilenriaclo t'.ttll|() alu-

mno Iaurcado na faculdade de» Ina-

professor, paço 'n sua nltPnção para avi

s~gnintes drcumetnnciae, que elle com

mentnrá cnnvoníimtainenta.

Em alumnu em todos as cadeiras

das faculdades do mallmnaticn e philoso-

pliia, que compõem o curso pruparnturin

para n das nrniau cap-«cines' na escola du

_axo-rem», que elle frvqm-ntnu em tres nn-

mw arguidos, obtain as seguintes class¡

licaçõw :

Cllimima inorganica-nccuesil.

Chimica ("games-premio.

Pliynica (l.l pnrl») «pri-min.

Plnysicn (2.“ pinta) --purlidm

Miueralngia-premim

Algebra a gnomntria nnalylica--ac-

eneeu.

Calculo (lit'fereucial e integral-pre-

mio.

Mnclmníca rncinnal-accessit

Gunnntrla tleecriplivu - nada.

O publico conliac» já a attitude qua

desde faverniru (lo pre-sente anno u main

ria da faculdade tomo-l para romigo w du

¡quul turn t'eaultatlo e resultarãu varios e

variados Fpleudius.

Umuo ultima nota julgo conveniente

afiirrnar não ser o «students Egas F-'l'l'el-

na Pinto Busto, _fil/to, irmão num sobrinho

dos Vogue-a, que i'm-mam a maioria mon

dante da faculdade de mntlmiuuticu actual

monte (Observação principalmente para

quam reparar na relação das ela-'silico-

ções da faculdade de mathematica no an

no let-.litro lindu).

Terminam¡ apresentando ao ex.“ ur.

Egas Ferreira Pinto Basto oe meus ein

cai-_ea e justilicadns votos por que nos seus

estudos ulleriuras n durante a sua vicln

lutura poema iuuinñrmar a opinião, qua ma

!recua a todos os seus professores nur di-

versas cadeiras, que frequento" na Uni

veraldadc dn Cltlnlbra a que tica b-m ex

pressa na lista acima apresentada.

Coimbra, 2 do (lanenibrn de 1900.

O tente da cadeira de geometria dascriptivn

du Universidade de Coinibru,

Augusto d'Árzdla Fonseca.

Ter-mino repetindo as minhas

felicitações e desejando que no fu-

Ituro encontre sempre justiça.

Coimbra, 19 da julho de 1908.

Augusto d'Arzilln Fonseca.

tllelllt) dos seus ll-'lll'lClUS. US palavras'

de protesto de um dos lentes (l'aqucl-

la laculdatle Contra a delibe'ação tn-

Anuula em tempos pela congr'egaçñn

-fcspeclivm protesto largamente du¡-

ll'lllllltltl n'aqurlla dat.: e ainda hou-

tetn pulos ruas de Coimbra.

E' o melhor e mais cloquente

welngin que n este lugar lhe pudcuws

fazer.

Segue o ltl'Olesln:

Venho perante o publico do

meu paiz apresentar a V. E .ü as

minhas felicitações pelo grau de

doutor que hoje lhe é conferido na

faculdade de philosophia Universi-

dade, e signiticar-lhe no meu abra-

ço de collega os meus sinceros

agradecimentos por a Providencia

me conceder hoje uma tão solem ne

occasiao de afastar da minha di-

gnidade de professor honrado e

homem dc bem a alii-onto que a fa-

culdade de Mathematica, a que in-

felizmente pcrtenço, me lançou na

congregação em 1900.

Quebrando o protesto solemne

de me tornar a sentar nos douto-

raes da Universidade acompanhan-

do a faculdade de muthematica, cu

sinto hoje uma grande vaidade pe-

la occasião que V. Ex.a me dá de

com o seu abraço patentear uma

consciencia e dignidade proiissio-

nal e social que me faz honra.

Permitta V. Ex.a ue eu junte

o Seu nome aos dos 1nd““ douto-

res: _

José Pedro Teixeira, professor

da Academia polytechnica do Por-

to; Alvaro José da Silva Basto, pro-

fessor da faculdade de Philosophia

we Antonio dos Santos Lucas, pro-

.fessor da Escola polytechnica de

Lisboa que ficam marcando na mi-

nha memoria e nos 'meus aponta-

mentos lt notaveis das minhas di-

vergencias com a faculdade de Ma-

thematica.

Reproduzo o que em 1900 pu-

bliquei nos joruaes e mais tarde

meu novo recurso para a opi-

l)'esta cidade loram assistir ao.

solomnc acto não só a numa. dn no-

vn lente nun ainda alguns amigos,

Alberto Català, Eduardo Vieira, Ma-

rio Dum-te. clc.

Assistiu grande numero «le se-

nhoras; na passagem pela porta ler-

rea lui o dr. Egas Ferreira l'inlo Bus-

to arclamzulu pelos estudantes d'a-

quclle estabelecimento.

ll Sll- Illl. lili lllll'lllllllll

Ill) "lilllllllltl Ill llllllll..
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Na congregação do 16 de junho nl-

timn apresente¡ a defendi a proposta do

um premio ao mou alnmuo da geometria

dramipllva, Egas Ferreira Pinto Basto.

A maioria da faculdade votou contra oa-

ta proposta, pelo que entendi apresentar

a nova proposta do nm accessit, que

tambem foi rege-itada. R-quuri ils-pois que

da acta cumtasuem na minhas do“ pro-

postas e liqm-i li'anqnilln com a minha.

consciencia pelo dJerimentn rl'entu mn“

requerimento pelo Em““ R'itor, pri-si-

dent» dia congregação.

Resolvi desde logo obter uma copia

A part» da acta relativa a esta nusnmptn

depuis da appi'uvnção da acta, para n eu

'vi-.u átliiellw nlumno. nlgltlñcutltlu-llm as

sim a consideração, que como professw,

lhe devia.

Nu engunda congengação, porem,

Dn nosso velho amigo dr. Hen-

rique Vaz Ferreira. cliufe do partnlo

rcgeucrador na Villa da Feira. rece-

bemos a seguinte carta z

Meu caro Mario

AullülrrItnn-Ix-Anno 38500 (franc-m.

Unillin'rnlt. lâTOU. Para o nniazn.. anuu.

415500 réis fortes. Numero avulso -lll réis. -~ A¡ e
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res no Districto de Aveiro as in-

clusas cartas que dirigi ao 'p roprie-

tario do Correio da Feirà e a que

este não faz referencia nenhuma.

Agradecendo, sou com toda a

consideração e estima'-

teu amigow dedicado

Feira, 19-7-1908.“

Vaz Ferreira.

Meu caro José-Soares

Indiqueielhe o modo simples

de resolver um incidente levanta-

do com o director do Correio da

Feira no manifesto intuito de con-

ciliar ambos. Pergunta-me agora

se continuo a dispensar serviços e

a collaborar no jornal.

A resposta é simples. Pautarei

o meu procedimento futuro pela

consideração em que o meu amigo

tivér a indicação amistoso queth

fiz e relativa a uma questão sem

importancia no começo e a respei-

to da qual não fui, a tempo, ou-

vido.

Com muita estima seu

amigo.

8-7-1908.

 

muito

Vaz Ferreira.

. Meu caro José Soares

Peço-lhe o obsequio de decla-

rar no proximo numero do Correio

da Feira que eu sou absolutamente

estranho ao que no mesmo Cor-

reio se publique.

Na qualidade de chefe do par-

tido regenerador d'este concelho

não posso continuar a considerar

como orgão do mesmo partido um

periodico cujo director mudou por

não serem attentlidan as minhas

intimações, não tendo eu sido cou-

sultado para a substituição d'cllc.

Esperando da sua lealdade a

publicação d'esta carta na integra,

sou com muita estima

Seu muito amigo,

Feira, 12-1-1908.

Va.: Ferreira.

Meu caro José Soares

Julgo do seu dever a publica-

ção da minha carta de 12, indepen-

dentemente de qualquer outra, mas

se lhe convem publicar tambem a

minha de 8, faça-o, para o queo

auctoriso. Reserve-me, porém, o

direito recíproco de publicar as

suas de 8 (duas) e 11 do corrente

referentes ao mesmo assumpto.

Com muita-estima

setÊinuito amigo

17-7-1908.

Vaz Ferreira.

Nous 'mURÍNAS
_=3(.)(;á _

Com menos de um terço de ca-

sa realizou-se homem a terceira

tourada da empreza Reis. Annon-

ciada com elementos de l.“ ordem,

sahiu um verdadeiro, fiasco. Hu coi-

sas que tem de dizer-se, e_ que doa

a quem doer, o chródstak, que nào

escreve para ser agr¡ dave! .a este

ou áquelle artista,-té__ 'obrigação

de trazer a publico; asim come-

çando pela materia' przma, que são

os toiros, em diversões d'esta na~

tureza, pena foi que na cidade não

houvesse um unico membro da So-

ciedade Protectpra dos Animaes ,

para sollicitar da auctoridade res-

pectiva n prohibiçño 'de similhan-

te espectaculo. Para os leitores vê-

rem até que ponto chegou a falta

de humanidade para não dizer sel-

vageria que hontem presenciei,

bastará dizer que um dos toiros,

ao ser pinchado, à falta,de sangue,

liceu com o morrillo coberto do

pus I Um outro touro, o ultimo da

corrida estava mesmo pedindo um

logar na Assistencia aos tubercu-

losos. '

Uma vergOnha, para não dizer

outra coisa. Com animacs d'csta

ordem que poderiam 'fazer os ar-

tistas, perguntarão l' Pois vamos

dizel-o, promptos á discussão. .

0 1.° que toureou José Bento

era um garraio _de_ 3 annos, sem

Peço?” O obsequio de publica- poder, em que o velho cavalleiro
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nadafez digno dc atenção. No 2.o

que lhe largaram, esteve rcccoso,

sem motivo, tendo um ferro bem

rematado, mas que, para quem

tem olhos de vêr, não devia ser de.

_ castigo.

j José. Bento que no 2.° toiro pe-

:la maneira como o fez marrar en-

g cheu a praça d'alegria, tem só uma

j desculpa... o peso dos seus 60. Da

'gente dc pé., salienta-sc n'nquclla

dcgringoludc, Thomaz da Rocha.

E' sem contestação uma gloria

da tuuromachia portugueza, e pe-

na é que os chavellzzdos não tivés-

sem morillo, nem. .. forças.

Manuel dos Santos, que é con-

side 'ado um grande artista, nudn

fez, a não scr que, páu e bola, tum-

bem seja faze * alguma coisa de gei-

to. Os anaclctos são tantos em

Aveiro q abrindo entre si uma

suhscripção para lhe erigir uma

estatua, no local ond:: hontcm se

exibiu, ella devia suplnntnr, pela

magestude, as mais bellas do mun-

do. Eu nem .sei o que tudo aquillo

foil Uns diziam. . . mas pa -a quê

ferir mais a nota? A plateia mono

trou-lhc bem o seu desagrado, e

com ru ão. Da outra gente nem

; bom é t'nllur. Don torcedor., salien-

'tou-se Casaca no torrado. Rija a

valer esta pega, mas como sempre,

mal ajudado. A direcção da corri-

da,. . . (como quem mandava et'um

o a urtisms,) sahiu, simplesmente.. .

pessimo. No que escrevo, não hu

mi¡ vontade para ninguem, mas o

desejo de vêr na minha terra, tou-

radas como ellns devem ser, pelo

dinheiro que custam à actual cm-

prcza. Diz-se que'clln é vergonho-

samcnte explora-du, por ser leigo.

no :issum pto, mas a verdade é que,

homem o explorado foi o publico,

í que pagando com o seu dinheiro

l para vêr trabalho de artistas, con-

siderados de 1.a ordem, nem se-

quer viu trabalho de amadores, a

não ser as colhidas de Manuel dos

Santos.

No dia 2 do proximo mez d'a-

goeto temos a ultima corrida du

cmpreza com Eduardo Macêdo, ca-

valleiro, e Recertíto, sobrinho do

immortal Roberta-Macêdo, é sem

\dumda hoje um dos cavalleiros

mais correctos e conscienciosos da

gente montada, e Revertito um ar- :

tinta que urrebata as plateias, pelo

scu arrojo e. forma como tras-teia.

Mas. . . os touros 'P

M. B.

«Nota da Redncçñm-Não se l'eullutl a tou

ru nuuuuciudu para o dia 2 rl'ngosto.

4-

 

TENENTE llLBMlü DE MELLO

Chegou effectivamente no sab-

bado passado a esta cidade no sud-

rxpress o nosso amigo tenente Al-

bano de Mello Pinto Velloso acom-

panhado de sua ex.mu esposa e do

sr. capitão João d'Almeida. Na gu-

re do caminho de forro era aguar-

dado por grande numero d'amigos

d'Aveiro e d'Agueda e por muitos

ofiiciaes, seguindo alguns d'elles

em carros e automoveis para Ague-

da onde chegaram pelas "r e meiu

da tarde.

Na passagem em Eixo e Tra-

vassô foi o tenente Velloso viva-

mente saududo. A' entrada d'Ague-

da uma commissào de senhoras

offereceu-lhc e pôz-lhe ao peito ns

insignias de cavulleiro do. nobre

ordem da Torre e Espada e n'cssn

mesma occastão a camara munici-

pal com o seu estandurtc, reprc.

sentada pelo seu presidente c de-

mais vereadorcs leu uma mensa-

gem de felicitacãojinda' a qual l'o-

ram levantados muitos vivas ao il-

lustrc e valente official e ao capi-

tão João d'Almeida. ' _

A' noite houve illumiuaçào nas

ruas principaes e no rio que pro-

duziu um magniñco etfcito. Sobre

uma especie d'ilha artisticamente

illuminada executou o novo or-

pheon d'aquella villa, debaixo da

da direcção de Adolth Portella,

algumas compasiçoes que mui-

to agradnram, algumas das quaes

forum bizadas.

_kw-_.h  

___MlNUFXXX.V_I'W
  

j Assistiu numeroso povo; n'um

I coreto tocou a musica d'infanteria

i¡ 24.

Foi uma festa cheia d'alcgria

sem uma nota discm-duntc,que não

l podia haver tl'aquellc preito do ho-

'; menagem c saudação nos que su-

'bem respeitar e fazer respeitar a

sagrada bandeira da patria.

---_ao -gg-«h-Aü-nír :tram:

@lados r @natas -

.__.=(.)=_.._.

 

O sr. Egas Moniz. fullando no

parlamento áccrcu do lustimoso

estado d'ulgumas estradas do con-

celho d'l'l..'turrcju sempre ' foi con-

seguindo modesto subsidio para a

sua reparação.

Vem porém o «Progresso de

Aveiro» e diz que tal verba sc (lc-

ve unicamente aos bons ol'licios do

sr. Conde d'Agueda.

Nu lista d'cstradaa contempla-

das que primitivamente apparcccu

no jornal aliecto ao sr. Governa-

dor Civil não vinham menciona-

das algumas às quncs se refere o

«Progresso d'Avciro».

à

Se o orgão franquista, uma co-

mo em tempo mais fl'illlgjllirál'll do

que condista, poderia pur: ;ii-_ru-

mento poderoso em favor do seu

partido pedir u relação tl-ts t'lzvttl-

ções das estradas que form¡ nm:-

,cedidas no nuno [indo, no CML-¡Lilit-

_do do sr. João Franco, as qUilUñ,

pelo que nos consta, regulam pc-

lns d'agora. Quanto às dotações

concedidas pelo nosso partido nem

fazemos paralleto :-são maiores

muito maiores e vieram. . . sem re-

clame.

Por amôr de Deus, não nos dei-

xemos disfructar e finjo-ae ao me-

nos que hu juizo e algum conheci-

mento da administração public: .

A lista franquista. . . que era

franquistu, não foi menor.

Valha-nos Deus e a Virgem.

5

Dizem-nos agora que colheu el'-

l'eito o nosso reparo do ultimo nu-

lmcro, a proposito do que se tem

passado com a arrecadação dos

subsídios concedidos à junta de pa-

rochiu da Gloria, que, por isso,

vuc cncctarcm breves dias as obras

para as quaes o governo Conccdcu

.5005090 réis, que são grudcar o

[adro de S. Domingos, etc.

E o outro subsidio, o de 1505000

l réis para a capellu de S. Bernardo?

l Continua no poder do sr. the-

í sourciro. sem juro, corno o de

5003000 réis, acima citado, tem cs-

, tado ;'icôrcu dc 3 annos ?L . .

' Ou venceriam ambos juro?

”4-0-“

Ourivesaria Ratolln

Foi lmntcm que o nosso amigo

l e syinpatliiru industrial Antonin Sun-

'to lialnllu ell'cctunu a Illuilntlça IlO

lseu importante ostabolccimuulo .lc

nurivusaria e I'elniunrur para a 'nora

lcassa ala rua «la (thuird c Largo Luiz

LtLypi-inno. onde esteve ttlhlullmlt) o

counntsnl'itlvlo :lc lellClil.

  

A nurivrsarin_ _jnallicria_ rrlnjna-

ria. [Hjll'lill'lil u taliacarta Smlln lia-

tnlla, tica scnclo um «los primeiros

estabelecimentos (la cidade. pela sua

cxcrllentc installaçün c varicilmlo das

\'Utlllilá e pelo bom gosto c \'alnl' dns

nlijculln negociaveis.

O sr. Smiln Ratolla iuaugmnu

a nova installaçzin iln seu csluln'lrui-

mcntn Cum um [lã/!o nos pol/rn.: (rom-

ltt'lllllldlhlu Us' ¡mlnrcs .lu (”Ntru-tu»

rum =i senhas, que nós' ilislrilmnnns

«la l'orina seguinte:

lzalirl Frrrcirtnlla. .loan Francis-

co Simões, n Rico-raio. (Iatliaiinu do

Jesus e Joaqu'm Cutt'êu.

.
n
.
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

Do Pm'to-Arthur Mendes du Costa., nosso

antigo collubm-ndnr.

- Du Moulhndn-Luiz Pinto dr Mirando.

-- Da. Cuutn do Vullndo-Dr. Abylio Gonçal-

ves Marques'o Muuuvl Dias dos Santos Forruirn.

-l)*Eixo-Dr Eduardo Moura.

_Do Surrnzulla Dr. Marques du Costa.

-l)'.›\._:n.lin-Dr. Manuel Joaquim Pires e

José hn.. :u dus Neves

-D'linnvn-Jnsé do Sacramento, Abilio

Triincoro o Guerra.

»Du Prazo-Dr. Eugenio., Antonio c Cur-

los Cl“l('l'\l'“.

-Dn (foi-nln-u-Dr. Abylio Justiça.

-l)'0v›ir-Jnad du Casio Raymundo.

-D'Estnrrrjn-José de Souza e Alberto Vi-

lhugus.

-D'Eiigumrn-Ruul Soares o csposu.

-annlivni aqui estiveram muitos outros cn

sallieiroa nossos uinigoa quo deixamos omitmciur

.por falta d'rrpnço.'

DE VISITA .

Nu 'pousada quinta-feira esteve n'osln cida

Aguada o revd.° José Dina do Carvalho Sal-

dnnliu.
h

_Estão de luto pelo fullccimcnto du sun mm-

es ara. Bernardo e Maron-.l uznilo e de sua uvó

os noutros amigos, srs. Jor-q e Munurl Rizoilo

Suernmonto. dignos fimccionririus publicos.

-Fallrcou no din IG do corri-nte um Alque-

rubiin. I'lll cusu de scu gouro c nosso vullio niui-

go ur. Muuuol Marin Amador, o sr. Muuurl Ru

drignua de Bustos, no iivnnçudu criada do 79

annoo. Irndo tudo durante n i-inri vida mn lionvs-

to cul'tictv-r. Foi sepultado em jazigo do familia

no din 17, depois do lhe haverem sido feitos os

ruspcctiws ollit-íos de corpo ¡.u-eaente com res-

pectivu missa.

A's familias enlutndns os nossos pezames.

 

A pesca de arrasto

Foi lia dias enlregoe no sr.

ministro da marinha uma representa-

ção em que a União geral dos Traini-

lliadures Marítimos e Floviaes pode

providencias (“outra n «Xploraçào que

de lia muito se exerce nas nossas cos-

tas marítimas pclo systcma da peseii

dc arrasto :i vapor.

A questão é velha. e. Como se

.de dando-nos o prnzur da nim visita o nosso sabe, "maus lnqneslus e clalnnreg

collnhormlor sr. Gonçalves Videira, tendo se-

guido no mesmo din para o Porto.

-Estivurnni riu Coimbra. em visita ao sr.

Antonio Baptista Ferrciru riu Cruz e esposa.

suit mão u sr l l). Joaquina Ferreira da Cruz e

" *'I'* Í). Augusta Prius d'Alniuidn e Silva, do

Vagos.

_Está n'esta cidade. d'oudu conta seguir por

estes dios puru Moudnriz. acompanhado de sua

«apura o nocao vellio »migo sr. Antonio Maria

Ferreira.

_Tambem aqui se encontra de visita u sua

familia. o ar. eourgn João de Limit Vidal.

NO DISTRICI'O

Encontrada em Vagos, o sr. dr. Antonio

Mendes Corrêa.

NERANMANDO

Já. ao encontra uu Costa Nova. com sua fu-

mHia, u sr. Alberto Forroirxi Pinto Basto_ gran

de pi'uprieluiiu e clwl'o politico d'Iltmvo.

Tucumã E PRAIAS

Aclni iiP. em Mondnriz, eum sua esposn o

or. Duuru- Fort-vim Pinto Busto, digno dll't'clOI'

da Root Fabril-n du Vistu Alegre.

-Aclmm ao no ano ii uso d'ngnns u ar.-

Í). Rownliiin d'Azevedo u sua gentil ñllin, e os

ars. Auiiihal do Costi¡ Allonnio e ¡'ch.” Diaman-

lino Vieira c erros familias.

-Coin sun extremos: cnpnsu encontro-se uns

tlwrmns du (Iuria o una-xo sympurhiito amigo e

activo ¡udus i'iul riu Pampilhosa, sr. Frliciiiuo

R'tcilit.

_Encontra-sc uni¡ tliorman dos Cucos. o sr.

podia Joaquim du Cru¡ Perícia, digno vigurio

do Corão do Lolio.

_A uso d'aznus micontrmn se nus Pedi-us

Salgadas, os amuliores Condes de Rrstcllo.

DIAS FELIZES

Baptisoumu no Porto, recebendo o nome do

Christina. u'uu filhinha rln nosso "migo, o sr.

Buriti) do Cai-turu (Carlos) e du sn' Europeu do

Cintura -(D. nl'ttllt':l_). Servir¡ de mudriuliu, por

proculnçdo do Buri iin, a ur. Bironcza da Re-

.coetu, n. gentil irmunsiului do nenphitn, D. Ro-

aiin Brunch. Foi padrinho o sr. Alberto do Cur-

Vau“) t' Silva.

Frelicitamos a illustro Íniniliu.

Anniversarios :

Ante limitam-Manuel Duarte Cabral. Ser-

1iudêllo.

-Houtom-D. Gabriella. Julia Machado o

Mello. Victorino Henriques Godinho Scubru e

João Ferreiro Coelho, Ovar_

_Hoje-l), Mio-iu Scaliru Rangel, Anudin,

D. Anna Mourão Gnuielius e Joaquim Marin

Alta.

DOENTES

Está já rcatnbelrcida dos graves íncommo-

dos por ou.: passou. com n qni- nos cougrululn-

nina_ n 51:' (Jurolinu dos Sumos r' Silva, proprio-

¡uriu do cousivicrudo e importante liotel «Lusi-

tniio-, no Luzo.

.- Alli'wcutl hn dias com sarampo o interes-

sante menino Mario_ filho do ar ' Bnrouezu do

.Encosta o do nosso estimado director, sr. Mario

Duarte. Felizuwnte já su nclin restabelecido

-com o quo muito nos cougrnlulamos.

_De Lisbon, ondc su encontrou algum teu»

.po i'm irnhimo-uto,já regressou u esta circumfi~

cripçño mliniuistrniiVa o sr. Conde d'Aguedu,

.chefe superior do districto.

*Snuq'ñu lutunsa

Folk-ceu mi pusaiidu Bt'litilnil em Orar-,vieli-

madri por uma doouçu ds quo im sete int-zoa vi

nha. notirvudo. ii iir ^ D. Maria Eduarda Estarão

Arullu e Almuidu ,osposu do considerado clinico

sr. (lr. Jose Nogueira Dios de Almeida e cu-

nhudn doa srs. dra. Pedro Chaves e Francisco

Antonio Pinto.

_Tambem Hit mesmo semucu falleceu em

   

paginas De viagem
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MADRID

CASTELAR

1Conclusão).

Outro momoravel encontro mau

com PaRlPlltl' foi na cal/c de Alcalá.

cm Madrid. Estava eu u'um grupo

da_ politicos. jornalistas o militares.

liminira nos ali uma foata na adja-

cr-nin t-'gl't-_in das (7alatravaa.

('antelar dirigiu se ao grupo,

lcin ella levantado por parte da clas-

se piscatoria, cuja situaçao economi-

ca. em vista da Concorrencía que sul'-

Íre, é. de lia muito extremamente

precaria.

N21 representação expõe-se que

os peszndorcs portuguezes. cujo uu-

mero orça por 40:000. estão sendo

victimns d'aquulle systcma. que os

:ii-ruína. nào só pelos cfl'eitos eCouo-

micris da concarrcncia. mas tambem

porque destroc os viveiros, a ponto

do peixe faltar completamente em

muitas zonas.

Dilcm ainda os reclamautcs que

esperam riu lu-evc lcvul' a clfeito um

movimento destinado a Solicitar do

podcr legislativo os providencias que

a sua causa reclama, mas que entre-

tanto appuliim para 0 sr, ministro da

marinha, na esperança de que s. ex.

adople medidas coerciras contra a

pesca do arrasto :i vapor. que tao

'terniciüsirl se [ÔTIHI llilril 05 l'e('iil|llill|~

tes. principalmente no norte do paiz.

 

Educação pliysiea

Utilidade dos jogos ao ar livre

'==-

Os _jogos ao ar livre são Consi-

derados llltltsansth-ÍS a uma hoa

educação, pelos sons «motos physr

eus e psyclncos. A Inglaterra. com

ciente da sua utilidad ~ tmn «lx-son

Volvido o gosto pela pratica dojo

gos om todas as classes, especial-

monte nas universidades o escolas

onde os campos de jogos são traça-

dos. tornando se como que obriga

torio o sou exercicio pelos aliiinuos.

Nos paizes do Norte os governos

destinam verbas cspcciacs_ para o

desenvolvimento de cxercicms spor-

lthiB nos estabelecimentos de en-

sino.

A iniciativa particular. n'esses

paizcs, apoiando e soguiiido o exmu-

plo dos sous governos, tem levan-

tados numerosos campos de sports.

nude os origin-saxõcs se vão recroar,

ao mesmo [Pillpu quo os seus pul-

mões silo bi-riclimados por uma

maior quantidade de ar puro, cujo

oxygouio vao ainda revrvdicar o san

gnu. A raça nuglo-saxonia, assim

educada e deseuwilvida, tem man¡

festa superioridade Sobre. a raça la.

tina. Portugal é dos paiZes latinos

que mais necassila de educação

physica. não só para regi-iiorar o

St'll temperamento, do que o aicuw

lismo e outras doenças são a causa.

cmio tambem para o rovigoramcn-

to da raça, cujo (lelillllalttr'lllll ficou

hein esclareculo pelo Ionvavel in.

querito do «Seculo» :is escolas.

 

_.-

accusandu-o de namorador. ("ruznn-

se logo um llrtllr'ltt do gi'acvjos. co-

tre os qiiaes fusforeou o de um ge.-

neral, chamando lho lraco, por ter

medo ao casamento. Casti-:lar era, e

morreu. solteiro apesar do ter sido

veerdadeiranieote seduzido por tou-

ladoras senhoras a quem elle, por

seu turno, tentava Com a sua HIS)-

uiiante o galliarda ñgura. saber, ta-

lento, i-loquencia e posição.

Cautelar e todos riram muito

com os dcscarados gracejos que o

gciwral hordou sobre atlthlle toma.

Aloitado pelo riso geral, o general

exclamou:

-C'astelar é tñ'o fraco para o

casamento como para o Governo.

-Pocoápoco.--Replicou Cas-

 

,

DlS'l'lllCTll DE AVEIRO

Além de remedio emcaz para

muitas doenças, os jogos alhlelicos

são uma grande escola de discipli

na; e é por isso que uma partida de

«foobhalln não pode ser hein joga-

da sem haver uma ordem absoluta

e uma cooperação lual e sem egois-

mo. A ohedicucm ás suas regras, o

espirito collectivo da maioria de

jogos, a lucia pola divisa d'iima es~

cola ou grupo, a responsabilidade

na cooperação o respntlti pelo che:

l'e do jogo. a ququ se dove prompta

ohcdieucia, são qualidades (prenda

sentadas. garantem iitna educação

lt'lliit'llle a pôr cm realco não só o

sentimento de solidariedade, como

ainda o espirito do iniciativa e com-

balthlfttiP tão necessaria á juventu

de para ilesenvolvinmnlo do seu ca-

racter. Tal é, em resumo, o ell'eito

litoral dos jogos.

' (Continua).

Al-.-

Dr. Eugenio Couceiro

Por motivo de ter concluido

este auno a sua Íormaturn na facul-

dade de mediüiua o nosso sympathi-

co amigo sr. dr. Eugenio Couceiro,

tendo regressado na passada terça

feira á sua vivenda da Preza. um

grande numero de amigos seus Í'ez-

llie uma ruidosa manifestação de

sympntliizi e apreço, indo esperol-o á

estação do caminho de ferro com mu-

sica e acompanliamlo-o até .'i sua co-

zn iiti Preza. onde o sr. dr. Couceiro

Ilics oil'creceu um magnifico copo de

agua. .Erguci-am-sc brindes muito

adectiiiisos, t)S(||ltlc§ loram agradeci-

dos muito Coinuiovidameote por Eu-

genio Couceiro. A crise bom amigo

.l'inl'anciu um fratcroal aiupleXo llic

, dirigimos apetecrndo-llie lnti felicida-

des.

_n-_-._------~

l'llltl'MiANIll DE PORTUGAL

Procura esta Sociedade porto-

dos on meios vnlgarizar uo ostran

geito todas as bellczas naiuraos do

n°53" llalz, as "(18335 precursas “guild

iuvdicmaes o cuiliiu a iii-nignnlade

do nosso clima. attraindo assun a

visita do eslrangc-iro.

Para Conseguir osso lim ohte-

vo esta Sorrir-dado do varias ruvis-

tas ostraiigeiras, o owsinu «lt-.jor-

naes diarios inglozes, a publicação

de noticias sohro as nossau praias

do banhos. ostaçõus d'aguas, e lo-

gares pittorescoa.

Precisa portanto, espalhar gm-

vuraa, photographias o postaeu il-

Iiislrarlos. e 35H!" pode a todas as

peSSÔHH (“INB lenhillll (HI possam Ui)

lt'r qualquer reproducgão grapliica

de pontos interessantes e pittoros»

Cos. praias, tlivrmas monumentos,

etc.. quii lh'os enviem para a sua

sério, ou indiqm-m :i Sociedade o

seu preço para esta os adquirir.

l'ara um trabalho tamhi-m des-

tinado ao estrangeiro. que a Sc»

ciodade tem om preparaç: o sobre

praias o therinas do Portuga¡ pro-

cisa tleSde já de pliotographias (los

sogiiiutr-s locaea: Bom Jesus. Cal-

das da Rainha, Cascaes, Cintra,

Espinho, Figueira da F67., Granja,

Gorez. Loc-.a. Luz do Lagos, “Mi-¡tho-

5iiilios, Monchique, Nazarr-th. Pu-

druu Salgadas, l'ovoa de Varzriu,

Rocha de l'ortitnfio, Sorri¡ da Es-

trella, Vidago o Vizella.

"-4.-M-

Hnnru rncreuida

Foi agraciado com o ollicialato

da Torre o Espada, o uowo syuipa-

tliico amigo, sr. Freire Quaresma, al-

lercs d'intantcrin.

Os uossm parabens.

telar-Nño se póde chainar'fraco a

quem reorgarnaou o corpo de arti-

lliaria e restabelecer¡ a pona de mor-

lv. Fraco é o general. . . mas só de

memoria. por esquecer factos tão

recentes como importantes.

('.om ell'eito Cautelar tinha

energia, mas a cxcesswa fragmen

tainentaçãn dos partidos republica-

nos, a impossibilidade do corigraçar

uiiionistas e lederaliiitas. as loroci-

dades dos cantouales. a reswteucia

dos carlistas. as autipatliias regio-

naus, deram llie rebate do perigo

de desagregação nacional, e da fal

ta do preparação olvica para func-

cinnainento da Republica. Por ¡St-ill

caio do Governo. Depois. loitn a

Restauração e sempre com o lite na

SPORT
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Os Campeonatoa de França

Seis novos records francezes

No dia 5 do corrente foram tilB-

putados os 21 °” campeonatos fran-

cczm athleticos a cargo da ll. S.

F. S'. A. o nos quaos foram estabe-

lecidos seis novoa records.

Os resultados foram os se-

guintes :

llO metros. obslnculos-l.° An-

dré lã s. SMO (record) ganho por

60 et'nttmelros.

400 metros, ohstaculos - l.°

Mesloi 57 3.6¡10 '

_ 100 metros-1° Failliot em ll

s 6M) 200 metros-l.° Faitliot em

22 N. SMO (record.)

7400 metros-l.° li'ailliot em Bl

s, &[10.

800 int-tros - l.° Koyaor em '2

in; .i s. 6¡|0 Ganho por l5 metros

sobre 7 concorrentes.

1500 metros - l.° Keyser em

4. m. 8 s. 4110.

5000 metros «- l.° Fayollat em

16 ni. 5 a. 8¡10. Ganho por 80 me-

tros depois d'uma Corrida em qua

dois dos 4 conCorrenti-ii mesmo a

meio da corrida jogam o SHCCU. 04

coinmissarios mandam-os retirar.

4000 metros - l.° De Fleurac

em |3 m. 43 a suo.

Salto cm altura cmn balanço

_l.° André com l, m. 70.

Salto em altura sem balanço:

-l.° Motta com l. in. 50 (removi.)

Salto em comprimento Com ba-

lanço:-l.° Motte com l, m. 50 (re-

cord). *

Salto em comprimento com ba-

lanço: -- l.° Hei-Vochc, com 7. ui.

50 (record).

Salto em comprimento sem ba-

lanço :-l.° Jardin. com 3. oi. IG.

Salto com voraz-l.° l'ascarcl

com 3, ui 25. '

Lmtçamenln do peso .- l.° TI-

son a i2, ui Sl (recm-d)

Lançamento do disco: -l.° Ti-

non, :130. m. 18 com um disco de

2 kilos.

Í

Dentro de liroves dias devo rca

iizar-so um ilcsañci original de lo-

comoção_

O porcul'so a oli'cctuar é entre

esta cidade o a carreira de. tiro da

Galanlia, no todo 8 kilometros.

A partida é il'Eiitro Pontos lo-

mándo parte na original aposta um

barco, um carro, uma bicycleta e

um cavallo.

O hai-co (pair oar) é timonado

Del" sr João Mendonça o romado

por dois socios do Club Mario Duar-

te. Ocarro é de 2 rodas govuruado

pelo sr. Mario Duarte. A hicycleta

é montada pelo sr. Manuel Sacra-

mento e o cavallo pelo sr. tenente

Calheiros.

ü

Tiro Civil.-Dàmos a seguir a

lista completa dos premios:

l.°-_João Augusto da Silva Rom,

prrttllltt d'EI Rei.

“l.°-João Machado, premio da di-

recção geral d Infantaria.

:l.°-Manoel Gil. mermo do Ex.”

Sr. Governador CiVil.

LP -José da Silva Plime, premio

da (lamara d'llliavii.

5.0-Jimé Sacramvnio, premio da

9.' Brigada d'lulunteria.

6.°- Manuel Sacramento, premio

dos Ex.“m' olliciaes d'mlonteria 2#

7.o -- Arthur Reis, premio do Club

dns Gallitos.

8.° _José Marques Sobreira, pre-

mio do Club da Vista-Alegre.

9°-Dr. SHIIHIt-'l Maia, premio do

Recreio Artístico.

 

unidade o pacificação do paiz, con-

tove os seus ccirreligionarios. não

os deixando aventurar em revolu

ções esperando que as ideias ama-

durasseiu com o tempo, e a propa.

ganda republicana lizcssa cidadãos

e facilitniiso a evolução,

Indirectamente, All'onso XII u

Maria Christina devem-lhe mais do

que a Cariovas, porque se Castelar

não tivesse mão nos seus correligio-

nai-ins. a revolução deutronaria a di-

nas tia. Sohi'eviria a Rt'ptlhlltta ou

outra Monarquia.-uins nem Affonso

XÍI nem Maria Christina volveriam

a Hespanha.

Nilo se queira d'aqui inferir que

Castelar se fez uioniirqiiico ou tor-

Siveruou. Elle pugnou sempre pe-

o

lO.°-Joaquim José de Sant'Anna,

premio do Club Mario Duarte.

l'remio da União. - Urna taca

de chryutal e prata.-Manuel l-

Cunha Gil. ld

Caiopeoiiato.- Medalha d'ou-

ro. oH'orta do Ex!no Sr. José (“ra-

veiro._-5 tiros :í vontade, Antonio

?a Maia.

M-”

l BBO 'CHITE

E' _uma irritação dos tubos

brouqutaes que levam aos pulmões

o ar que respiramos. Tem a sua

origem n'um resfriado arraigado

da garganta, n'uma atfccção escro-

ful_os:i, ou no uso excessivo da voz.

A irritação, por esta ultima causa,

começa na larynge ou no glottia,

que sào os orgãos da voz; esten-

dendo-se d'ahi abaixo produz uma

dôr na garganta, rouquidào, tos-

se, e faz subir uma materia muco-

sa acompanhada, às vezes, de san-

gue. O perigo principal é sua ten-

dencia a chegar aos pulmões e pro-

duzir a Tisica pulmonar declurádã'

e fatal.

Algumas doses de «Peitoral de

Cereja do Dr. Ayer» são o bastan-

te para curar uma bronchite que

desprezado pode ter sérias conse-

queucms.

Mesmo a bronquite chronicn

cede á acção potente do «Peitorul

de Cereja do Dr. Aycr».

     

     

 

Venda nas boas pharmacios e

drogarias.

Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer

e C3, Successores '

Lowell, Mass.

U. S. A.

Depositarios geraes : James

CaSSels à“: CJl Succesmres

Run do Mouainho da Silveira

85, l.° Porto.

  

SECÇÃO AGRICOLA'
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O arseuico e a vitícultura

Lê so u'uma revnita sciirntilic.:

«Us tralaiuentm arsrnioaen pa-

recem attraliir presentemente u l'ar

vor da Viticnlinra; o arm-nico é o

inimigo do uma multidão do inse-

cton lellllVPlS para os vinhedos; mas'

se é perigoso para rasgos parasitas.

não o é int-nos para o homem.

Não haverá perigo algum em

impri-gnar do producto tño nocivo

os eai'hos que um dia nos darño o

Vinho?

A questão, como se vê, é ¡nte-

ress.›nini,uinia.

Mr. Diigart. director da entit-

ção agronoinica do Argel. procurou

resolvcl-a; mas, coisa curiosa. não

pôde ainda encontrar-lho solução

decrsivn.

E' que o arsenión encontra-se

multas vezes no Vinho e por canvas

morto diversas. indepenolwntos do

tratamento que possa soil'rer a vi-

nha.

Seria, pois, necessario. antes

do tudo, estar seguro do não entit-

diir senão Vinhos ao abrigo (l'essas

causas do intoxicação.

Citomos d'ostas as principaes:

para a lavagem das vasillias utiliza-

se o acido aull'urico do commercio,

rico em productos arsoniaes.

Certos vrticultores empregam

como adubos o aiiperphospliatu, ri-

Cn tambem compostos arse-

nicaes.

Felizmente. porém., ni'lo deve

concluir-so d'isto que o vmho é uut

liquido toxiCo; as impurezas port;

gosas quo. ollo póde Ctlnlt'l', elimiu

naintne com o tempo. é o que pro-

vam traiiquilizadoras experiencias,

que demonstram que o arseuico se

deposita progresswamento nas hor-

ras.

BID

No emtanto vê-se que esta

questão do arnenico merece ainda

alguma intenção da parte dos viti-

cultores e dos bygienistas», ,

N

los principios republicanos. Elle ar.

rancmi das mãos avaras do Canovas

o siil'ragio universal e o alargamen-

to daii atribuições iunuicipaos.-ho-

jo tíío ¡it-'rlgtisa e absurdamente pos-

tergado. -

Adversarios ferronhos na polia

tica. )auova8 e ('astular, eram iu-

timos amigos pessoacs. tratando-se

por lu. Muito estudiosos e instrui-

dos ambos, igualmente lrahalhores

o honrados. amando as artes, riam-

ae, uui com a virolencm e o outro

Coma houdade idiosincrasmcas, das

aberrações literariaa, da verhorrea

_termo vulgar ein hcspauliol, o

quo Eça de Queiroz nacionalismi

portuguoz-dos "i-ieudooradores, e

da moluu ta erinlição.
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Oliveira d'Azemeis

_._|=It")=--

18-7-908

Consta que amanhã hathni na

praça (l'esta vdla. untho suiiicteote

para para :thastvcor os pobres 9x::-

lá não seja Inl'undatla esta verszto e

suja posta de parte qualquer espo-

Cnlnçz'ío qué se penSe lavaracñ'oi-

to: o contrario seria o Inator dos

desaforos, que nós aqui nccuearia-

mos a rigor. _

Estamos dispostos a ll" sempre

por diante, com tnorgia e de runs-

ctencia limpa, advogando todas as

Camas boas dos povos do concelho

(I'Oliveira tl'Az:~meis reclmuando

quo Hx' mesmos poVos touhatu o co-

rual preciso na praça para se pude-

rem ahautecer o não morro-run¡ de

fome-sem pelle, nem camisa.

Ha aqui absoluta [IHCHSHttlatle

(le milho.

E' revoltante que o Progresso

d'Avcírn diga com ¡neonscteucm uu

malevolanwnto. alem (l'ontras (mu-

sas inexartas, que é incrivel que_ se

leve tão longe a especulação polo'lca

em um asswnpto (l esta ordem e quo

o administrador d'i-ste nuncrlhn

tem lia. muito pugnndo perante o sr.

governador civil tl'esto districto pa-

lu reuwana do milho. O que parece

incrivel é que o Progresso se atre-

vn a fazer uma tão falsa atIirtnattva.

Não é verdadeira a informação da

(la pelo Prmjressu. E' lltlt'll'attlellte

verdadeiro o quo aqui dmsomos. ao

Districto. A ,re-lenda zonctoritlznle

não pediu o dito coreal quando o

devia podlr e se tlllllllutllt'ttle o re-

quisttou lui a instancia# do seu sp

bwtituto o outros antigos. que uno

viam hein a sua catnrrloo.

A Vn-rdadv collocal a tiramos sem

pru acima do tudo, Como os ”tir-'-

ressvs u din-:los do_ povo ¡li-fondo-

rennm .compro, até que. Hujuttl ros.

pt-Hlmltis. Aqntacommemus
setnpre

as ¡nzqnidadc-s. u favoritismo torpe

e a vetpomtlnçíin dep-bragada. Dô:: a

que-m tlnPl'. A ancturidadc elicotivai

(lo concelho tem toda a resp-msn

bilidndo dos factos consunmdosi

por Virtude da falta tlunttlho E' is-

so por do mais conhoculo e palpa› l

vel até. sadia-n o Progresso.

Para que se pode força so n povo

o que. cmu mtetra justiça reclama

não e torça. mas sun milho o sc

apresrntando-se este cereal na pra»

ça não mais ve tltPXerii?

As CtltlSHS são porem outras: o

povo cnnheCeait hein e o rmponsa-

VHl dos sutis protestos e infortnntoa

touro a Vingança. Força, situ, lor-

ça. . . mas para guardar-lhe as cos-

tai-t!

'E' a Conclusão que se deduz de

tnlln luto. qtlu é Vergouhosu, que

revolta e que deprime.

_Foi hujo haptlsadu na :Igreja

matriz d'esta villa um filhinho do

meu anngo ur. Manuel Automo Bar-

bosa. digno escrivão de direito.

O nooplntu .recebeu n nome de

Ernesto o forum rlt'tls padrinhos os'

grs. dra. Arthur da Custa Sousa t'inl

to ('asto, digno deputado da nação

é Anmhal Bolleza, digno advogado.

As nossas muitas felicitaçõos.

Um Assignante.

_16wacx_

MBALI-IADA.

--=.)(t)c= -

18-7-1908

Vne correndo raZoavelinente o

tempo, não. porém. tão bt“neñcn co.

   

Penctraudo. certo dimjuntoa na

Acadonva da Lingua Houpanhola,

a quo pertenciam, pararam a ouvtr

a dissertação de nn¡ membro sobre

cazo, caçu, frigideira. Discrottava

este sohw as ntuuologias german¡-

Cu kati, gonna katíl, frauceza casser

italiana cazzn, alvman kessel. etc.

- Que tantos son estes eruditos!

Vamo-nos, Emílio! - Disso Cano-

vas a ('astelar, que lhe respondeu :l

_ No, hombre. Debemos prefe- _

rir que nos /ráia [ns sesos en un ca-

zu o' eu una cazza á darle e( dis-

gosto de un ot'rle. De todos mudos

el trabajo és suyo y »u nuestro, y

resulturemnx qulles Con noSotros nen-

dmms de tanto saber inutil. y con el

'mundo no permitiendo que eu el

  

mo deveria, pois as ultimas venta-

nías que tem feito, nnntn tem pre-

judicado a agricultura. o que (leo

anima algum tanto os nossws lavra-

dorea, Os vinhos não trem qnasi

sahida nenhuma e acoll'wita pro-

xima allignra-se muito maior que

a (In pretertto_ annn, Iuctaudo com

grande dimculdade os prodnclores

da Bairrada, para o seu acondicio-

namento. Encontrando-no as vasi-

Ihas com o vinho velho. ondo ao ha-

(le metter o novo? Deus proteja es-

tas paragens e os Seus habitantes.

-lieina grande animação pela

proxima festlvnlade que deVerzi ter

logar em 26 e 27 do current". PII)

honra da padroeira da vtlla Senho-

ra Sant'Anna. Haverá illunnnaçño,

logo preso e do ar. ¡numcas de Oli-

vetra do Bairro e (Íovõos que_ so-

gundo ouvi cher. ao encontram

muito hôan. procussão e as magniti

cus touradas para o brilho das nunes

muito se empenha n ineo quurido o

sytnpathico amigo Basilio Fernan-

duu Jorge. mn dos tnals distinctos

aÍIiccionatlos da tanrotuachia.

Artistas todos do Campo Pe-

queno, sul'trrsuhtndu o exinun ca-

vnllolro Manuel Casimiro, grupo de

tornados do Porto. todos valentes

o (lostomidou. Emfim part-!ce que

um numeros mais enthustasttcos do

programma das festas, será. sem

dnvula. as touradas, oxalá não me

deixam mal com o que allinno.

Cont-xtadne agora que a compa-

nhia real nos dois diun porá em

transito comboios a preços reduzi-

do». tanto do norte como do sul do

putz. para esta Villa.

-A encantadora estancia ther-

mal do Lugo. continua testando mot-

to animada.passarnlo«s+~ ali um teu¡-

po vMondeo-muuito prectouu.

No Gremio todas os noutras se

dança annuadiunente etc.. etc.; no

salão do hotel Lusrlmw, proprieda-

do do :nen Volllo amigo sr. Silva,

perzmtlera (nuno nos demais annos

nun¡ animação graritl0_6xistiittlc› uma

familiaridade entre toda¡ as pessoas

tanto do sexo gonttl como tlu forte

Verdadcinnnentu encantadora.

Respira su, elnl'im, n'arptelleI

agradavel Tt'Clltltl um :ir muito dd'-

l'i-routo do do outros ;utah-gos, pus-

sandirw tambem ti'nma outra for-l

ma para o quo muito contrile a

delicadeza e houhouna dos pl'tlpl'ttâ-

[arms (lo tão cunvnlerndo estam-lu.

cimento-preterqu por todas as fo-

miltas, com espocialnlnde d'este

illslrtcto. Como vulgarmente se cos-

tuma dtzur ainda níio Chegou ao seu

ponto de rebnçadn o nosso quornlo

Luan, mas estou convencido de que

nnnto brevemente tal so verá e en-

tão será um verdadeiro paraiso pus-

nar uns dms ein tão aprasivel quão

distinta eHlaYtCla thermal.

-Prinnipiaraln iii na escola om

cial d'nsta villa e soh a prostdoncm

do digno sub inspc-ctor primario o

mou amigo sr. Amorim, os exames

de mstrucçíio primaria 2.” grau, ten-

do snln grande o numero de con-

correntes.

_Foi nomeado hn pouco medico

da companhia rua¡ dos natnmhos de

forro, o sr' dt'. Lutz Navega, Cons¡-

(leratlo facultativo municipal e um

caracter muito digno e sytnpalhlco.

Os“ nossos parabens.

-Foi ha dias mandada resar

n'esta villa uma missa sul'ragando

a alma do lalleoulo dr. Constantino

Botelho do Lacerda Loho, por seu

genro o sr. Jayme Villaret) e á qual

:nsststm o grupo mais seloctu da

Mi-alhada, ua sua maior parte anti-

gos do tinado.

_Consta ma que se proiecta

aqui para o proximo Inez de agnutu

um corrida de htcycletea-resmten-

M

diccímmn'o se panga más quez-Ca-

zo, sar'tevt--.

De mn deputado que tlnha pro-

fundos conhectmontos enciclopedi-

cos mas governados por merltocre

inteligencia. (llzm Canovnst

-E'ir un bruto adulterado por

el estudio.

-Asi está bien, Antonio. -

Ajnntou o bondoso (lautvelarp-Dá

gracim á Dios. porque yr¡ podia ser

igual, y de todos mudos londrina

que quercrme.

Da_ lahoriosidade de Cautelar

dão testemunho na seus livros de

pur-Bla, de Viagem, de critica e du

Historia do que era profeasor ;na

Univerunlmle Central de AMadrnt;

os seus artigos, de collaboratlor as-

  

cia--na qual só poderão tomar par-

te intlivnluos do Concelho. Vonha

mais um bello passatempo. pms,

bem se precisa aqui de passar bons

bocatlinhos

E até á proxima. _

Ze' da... Beatriz.

ERGEl'l'A ll

.__(¡›__

  

A pobre creancinha

pedia pão, .coitada l

_de todo abandonada

ao mundo-a orfàsiuhai

Um dia em que não tinha

colhido nada, nada,

á noite na portada

deitowsc, a pobresinha.

Mas era tanta a nevei

E a roupa era tão leve!

Por fim adormeceu;

depois sonhou que ouvia

chamarem-n'a-«Maria I». . .

e a sonhar morreu.

Aberto Corrêa.

NOTICIARIO

Notícias À'lilíta res

Foi collocznlo na disponibilidade

  

temporario o nosso amigo sr. Mau-Io

Mourão Gmncllus. illuslrudo tenente

do exermto chegado :agora d'Al'rím.

_Seguiu para Mafra. onde l'oi

tírnciunr para o posto iunucdiato o

sr. capitão Peres, director da carrei-

ra de tiro da Gafanha.

_Dou entrada¡ un secretaria (lu

guerra 0 relatorio de inspecção lieitu

ao (listrtcto de reserva Qi. pelo sr.

Coronel Pereira dc Castro, (connnan-

duute da nona brigada¡ de inluutertu.

-~-.--w---

F'íncalisução (Inn

Irnpnston

Acaba de ser promovido a ins-

pector de l.“ classe o sr. José Auto-

nin Ferreira, digno itheCtor da¡ "HH-

um liscnhsnçño no districtu de Coun-

hrn. Os "08503 parabens.

7%-**

Nnvn Uullsl'll

Previsão do tempo

Segundo Sfeijoon, o tempo na

segunda quinzena do corrente mez

será como segue:

[Juju, noguudn, 20, nrá mellmt' o

estado atuioaptmvíco geral dr¡ península.

Uma tmnutormação ntmosplwrica im-

puttaute se iniciará na terça, 21, duatlo.

Volwmln se chnvan o tanipnetzides.

Na quarta, 22, cnhírâo clinva a hav

Verá tatnpt'slndvn, desde o Cnotabrico,

pel-I Centro_ no Mediterraneo, com van-

tus Vurlns.

Nu. quinlavl'eira. 23, malhorará nm

tanto a !nitnaçãn gar-al, mas ainda an pro

dnzizñu chuvas e tempestades, principal-

manta nas r“giõva proximas do Meditar

mou¡ a a nor-tem». '

Na sexta, 24, havrrá na península

algumas chuvas e tatliporaoa, espacialman

to no llot'ueote o ütlrtit'ñll', com viantou do

nntro nndoaato o aumenta,

.Nu eubbado, 25, havarú algumas chu

vas e tampeutndw, especialm-nte nu me

tado ¡apt-«utrionah com ventos varios.

No domingo, 26, continuarão a ca

hir algumas chuvas o hnvmá Iormantnu,

principnlmontn doado n Cantal›ricu, pelo

Mmlitvrrnneo. com Ventos varios.

Na avgnnda, 27, irá nwlhorando o

estado atmoaplo-víco guru¡ da Peninsula.

Na terça, 28, tlominnrá o bom tem

po nus numas tegíõ;-g.

D- 29 piu-n 30, produzir m4 hão al

gnmas chuvas e temporass na metade se-

ptentrional. '

No anxta, 31, melhorará o tempo.

.,_.....-...._~__

Henrique I-Iarrirnan

Conta nn¡ jornal attlut'icanu o

seguinto v. curioso caso-

«0 ÉNHPFICHIIN Henrique Harri'

man tinha 13 annna em ISGO. Muito

novo anula para tomar parto na

guerra da uni-,(:eaaíím Coutentavu ne

em commandar rapazes (ln sua eda-

de e. à lreuto tl'easn nnlxova. acom-

panhava a» tropas até troz milhas

de Jun-“uy City. Sun para, tnutlosto

Clergyman, fechou cassa carreira

hullnzosa, collocanduro ou¡ casa du

um agente de cambios.

Aos 22 anuou vstahnlecun-se

por sua conta. tendo ganho já um

pecoliovtto o encontrando cotnman-

tlltarios para 16 Contos. 0 capital

era inpdmcre; mas. graças :is suas

rrlaçõt-n o joven linanomro era se~

uhor, em !883, do Illinois Central.

O uouwlhu do. administração, in-

quieto, pola mm pri-potencta. ten-

Aczilm de scr nomeado cnnsnl ton altiul o; mas os accionistas on-

du Hollululn, n'cstu cidade, o sr. Gus-Ê thusinsumdon tizoruin no reentrar

lavo Ferreira !'iuto Basto, nuligo pre-

sulenlc tnn

him nuns valiosos¡ do partido pro-

gressista local.' Parabens.

a.--”

Caminho (le [Ver rn

(IU Valle (ln \I'uug'n

du caunn'o o dos incin-

.lá chegou até Oleiros do conce-

lho da Feira a locomotiva 13 do ca-

minho de l'erro do Valle do Vouga.

¡rodo-se assentado uma media de

900 metros de rails por dia. Até :m

(llit *25 espera-se (pic esteja nu séde

do concelho,

M-”-

Thesnur'eiro :municipal

Voe ser posto a concurso o ln-

gar (le thesoureiro municipal do con-

celho (I'Albet'gnriam-Velha. apenas

cum a percentagem lixado na loi.

«O»

Novo titula l"

Acaba de ser agraciado com o

titulo de Viscon-lc de Bustos, o sr.

Antonio Duarte Sereno. grande pro-

prietario do concelho (Ie Oliveira do

Bairro.

Os nossos parabens ao novo ti-

tulur.

_4°._-

Os Suuuesuos

Entrou no seu XX nuno de pn-

hlicaçào este nosso considerado col-

lcga. Desejamos-«lhe nniitos mais.

 

sidun, nas revistas a jornaos de

Hespanha e do estrangeiro; os seus

discurso parlann-ntares, academi-

cos. e de propaganda; o exercicio

do proÍeSSorado; e os seus traba-

lhos de direcção politica. Mas¡ acha

va sempre tempo pura frequentar

teatros o salões. Nestas o seu alto

valor pessoal. a sua lina educação,

e o Interesse e galharrlia da sua

convnrsação eram prevtlegladamen-

te estimados.

Entendi:: que n teoria republi-

cana não exclua o tracto com a aris-

tocractg, aasitn eum os dnqnus e os

titulares vícelle meiu não desilu-

nham a sociedade dos ro-.pnhlicanos,

assnn como Suitões u Papas se cor-

respondem alavahnente, assim co-

em triumpho.

Harrunan reformou completa-

mento o Illinois Em 1893, o Union

Pacilio lmqoonva nom um passivo

de mala do 200 utilltõos. Hurrinmn,

levantou o. achando diuhoiro para

o pagar (- 100 milhões para rt-f¡tzet'

a vm. Quiz então adquirir o (Tou

tral l'actñr; tuas. Como o (llructor

d'essa rêde hesitava em ventlel-o,

Harrnuun (ltSt-te.

_Emi-rai'ei.

E, morrendo o director poucos

dias tlepuli, elle comprou não só o

Central I'acdic. mais oSonthern l'a-

rlño, o quo o tornou SL'ttllHI' do to

da alinha lrausmnerscnnu (lo Mis-

snnrl a S. Frauctsco O rendunoento

l

annual d'osses cantinhos do ferro e

hoje de ¡26:000 contos

Por isso, os Compatrmtan de

Harriiuan Ct'let'l'IHlIl) lho mn Cognw

um qoani gloriostn. chamando-lhe

o collo8o du Rhode-s».

Sempre e d'utna granth neces-

sidado para o homem a persistencia

e a aura-;em para esperar os acou-

tecunentos.

wa-”-

Nntinias escuta res¡

O Diario do Governo, de 17 do cor-

rnnta dotarmina quo ¡it-iu fixado em aos-

sinta o numan da nlnmnoe quo n'rslo

nnno lnctivo devam Frn-qnmtar a 1.' clan

ao das asculns normaea, n em trinln a don

que devnm matricular ao na mama clan

se das escolas da habilitação para n ma-

mn Presirlontoa de Rupnhllca e Reis

e imperadoros mantem relações

afectuosas

As duque-an de Modinaceli e

de Fernao Nnñuz tirman do duque

de Abrantes que l'lílhtlhtl a Quinta

das Larangetras, e esposa do l'riu-

cipe Pio, de Italia), senhoras illnsv

tratlissimas e. de intangivol honesti-

dado buscavam a companhia do

Cautelar apto a_ ambos cone-agrava

Igual atniuadu familiar. E ninguem

punha pecha na reciprocn estima,

não só porque a virtude dr- tacs da-

mas afugentava para o largo qual-

quer duvidoso juizo a seu respeito,

  

gistnrio; que possam cer ndmittidon até o

ultimo dia de outubro proxima um¡ divor-

eau oscolaa de «mino normal, onda lmjn

vagas, oa alumnoa qnt!, por sua clanviñ-

cação, não foram compralulndidou dentro

do numero :ixiulo o prelwnchido nua «sro-

las ond' tim-:nm o estima «apariul du nd

missão, e iinidmentn qua »e pnhliqurm

as listas dou alumnns clnnsíticadou por nl'-

dam de morito quo, além dos roprtantu

o dos que hnlmn) provado as tras pri-

meiras Clausura do t.“llrsu dos lyo-ns, po-

dnm n-r mlmitlitlon na 4.' clnaan d.- cada

nnlm das nacolau onda rrqnaromm matri-

cu a.
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2.n SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO

E. D. n.° 77, de Santo Amaro às

proxunidades do rio Cuimu

Lugo DA Mixnoumt

A0 Pthsmo DA “Euros“

FAZ-SE publico que no dia 30

do corrente mcz, pelas IL) lln-

ros do din. nn secretario (ln Ê." secção

(lc ('Onstrurçaio du llirct'tjào das Ultras

Publicas d'.~\\'(riro, em Espinho. pc-

runte a counnissào ¡tt'Csitlitlu polo iu-

gonheiro, rhclc da svcçào. se ret'chcm

propostas em rurtn icrhndn para a

coustrucçúo da tnrcl'u seguinte:

Conclusão do aqueducto no per-

fil 28'* e dos muros de susten-

tação entre pcrfis 28). e 289.

Base de licitação 480$00tl réis

Deposito provisorio 125000 réis

Os desuuhns. Iuediçõt-s o (“nudi-

ções da arremataçño. ::cimo-st.- pu-

tentm na secretaria du '23“ sucção do

comtrttrçàn, um Espinho, llt'mlt' .u ll)

horas da manhã às 3 du turnlu.

As guias puro cll'cctnar o dupo-

sitn prtwisnrio_ serão passados até á't

3 horas (la tarde. do dia¡ Qi do cor-

rente, em ESpinllt).

A importsmcin do deposito deli-

nitn'o é de Í) °l0 do preço du :idiudlc

cação.

Espinho e secretaria da .í '^ se-

cção de cnustrncçño (lu Direcção das

Obra¡ I'ublicns d'Avciro. l8 dc julho

de |908.

Pelo Eng." chefe da ?E secção de countrucção

Evaristo de Moraes Ferreira.

Conductor.

  

CAMINHOS.: FERRO

VALLEÊOVOUGA

Neste caminho tic

forro. ramal tic Avei-

ro, mlmittcm-sc train¡-

llnnlorcs para as tor-

mplcnngcns do ines-

mo. Dirigir a Marian-

no lmpcz, cni Eixo,

  

..4..-

Huspanha por the pagar na moctla

Curl'HltH da uma porfotta ohru (le

Arte. ae laminas do ouro que elle

ajunton :i Historia patria.

Aliontw Kill, que uma curdialo

mente o seu para. associou-ae :is ln..

nwnngeus publicas, (lcl'ertndo o pe-

dulo da Sociedade de Escriptorrs

e Artistas para a transladação dos¡

restos de (.Íastelar para o l'autw'n

de Atocha. A respectiva Real Or-

den, decreto_ diz: S. M. accerle á (o

Solicitudo para cmmagrncinu n'e la

memoria de( eminente patricia que

mm el entemlimieuln y can Ia' pula-

I›ra tan alta puso e¡ ¡Unit/;rc dc lu

 

mas porque, se uma era fornmsissi- patria.

lua, auntra nada devia :i l'ormosnra.

A estatua de Castelar honra

.._Mw......n-...--F . _

Barão de 62.1010




